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ROUBAIX, LE 19 JUIN 1895 

LA BELGIQUE ET LE CONGO 
L e p o u v e r u e m e n t b e l g e , e n r e t i r a n t p r o 

v i s o i r e m e n t l e p r o j e t fie r e p r i s e rlu C o n g o , 
a v a i t v o u l u a j o u r n e r u n e d i s c u s s i o n d e f o n d 
s u r c e t t e q u e s t i o n e n a t t e n d a n t q u e l ' o p i n i o n 
f û t n e t t e m e n t c o n v e r t i e à l a s o l u t i o n q u ' i l 
v e u t l u i d o n n e r ; i l e s t à c r o i r e c e p e n d a n t 
q u ' i l n ' é v i t e r a p a s c o m p l è t e m e n t l e d é b a t 
q u ' i l j u g e a i t p r é m a t u r é . L e s c r é d i t s p r o v i 
s i o n n e l s q u ' i l d e m a n d e p o u r l ' E t a t i n d é p e n 
d a n t e t l e c h e m i n d e f e r n o s e r o n t s a n s d o u t e 
p a s v o t é s d a n s l e s i l e n c e , b i e n q u ' i l e s p è r e 
l e s f a i r e e x p é d i e r d ' i c i a u 1 e r j u i l l e t ; i l s 
d o n n e r o n t v r a i s e m b l a b l e m e n t l i e u à u n e 
j o u t e p a r l e m e n t a i r e d e n a t u r e à r a v i v e r l e s 
p a s s i o n s s o u l e v é e s d a n s l e p a y s . MU* c e t t e 
q u e s t i o n d u C o n g o , 

L ' E t a t l i b r o e s t o b l i g é d o r e m b o u r s e r a u 
1 e r j u i l l e t l e s q u e l q u e c i n q m i l l i o n s e t d e m i 
q u ' i l a e m p r u n t é s à M . B r o w n d e Ti«>ge, s ' i l 
n e v e u t p a s q u e l e s l t j m i l l i o n s d h e c t a r e s 
d u M a n y e m a q u i o n t é t é d o n n é s e n g a g e à 
c e financier n e l u i s o i e n t d é f i n i t i v e m e n t 
a c q u i s . 

C e t t e p e r s p e c t i v e e s t , p o i n t n ' e s t b e s o i n 
ri© l e d i r e , f o r t p é n i b l e a u r o i , n o n m o i n s 
q u e c e l l e d e v o i r s ' a r r ê t e r , f a u t e d e f o n d s , 
l ' Œ u v r e a f r i c a i n e p o u r l a q u e l l e i l a f a i t t a n t 
d e s a c r i f i c e s e t d o n t u n e p a r t i e d e s c r é d i t s 
( 1 m i l l i o n 5 0 0 , 0 0 0 f r . ) d e m a n d é s a u x C h a m 
b r e s d o i t s e r v i r à c o m b l e r l e d é f i c i t p e u r 
l ' a n n é e p r é s e n t e . 

E n o u t r e , i l n o s u f f i t p a s d ' a s s u r e r l e s d é 
p e n s e s c o u r a n t e s d e l ' E t a t l i b r e ; s o n a v e n i r 
e s t e n t i è r e m e n t l i é à l a c o n s t r u c t i o n d u c h e 
m i n d e f e r q u i e s t d e s t i n é à r e l i e r à l a m e r 
l ' i m m e n s e r é s e a u n a v i g a b l e d u C o n g o e t d e 
s e s a f f l u e n t s , e t q u i , a p r è s a v o i r é t é a c h e v é 
s u r l e t ie ,r» l e p l u s d i f f i c i l e d u t r a c é , m e n a c e 
d ' ê t r e i n t e r r o m p u f a u t e d e f o n d s . 

U n d e s d e u x p r o j e t s d e c r é d i t s p r o v i s i o n 
n e l s d i s p o s e q u e 5 m i l l i o n s s e r o n t m i s à l a 
d i s p o s i t i o n d o l a C o m p a g n i e d u c h e m i n d e 
f e r , e n a t t e n d a n t l a r a t i f i c a t i o n p a r l e P a r 
l e m e n t d e l a c o n v e n t i o n s i g n é e e n t r e e l l e e t 
l ' E t a t b e l g e l o 2 8 m a i 1 8 9 4 , e t p a r l a q u e l l e 
c e d e r n i e r c o n t r i b u a i t p o u r 1 0 m i l l i o n s à 
l ' a u g m e n t a t i o n d e s o n c a p i t a l . 

I l y a e n B e l g i q u e d e u x é l é m e n t s d a n s 
l ' o p i n i o n q u i n ' a p p r o u v e p a s l a p o l i t i q u e 
c o n g o l a i s e . L ' u n s e c o m p o s e d e s h o r e ^ l 6 8 

n o m b r e u x , i l f a u t l e r e c o n n a i t r e ^ q u t p e t i s e n t 
e n c o r e q u e t o u t e a c q u i s i t i o n c o l o n i a l e c o m 
p r o m e t t r a i t l a n e u t r a l i t é b e l g e , e t a p p o r t e n t , 
• B i l e u r j u g e m e n t d e l ' e n t r e p r i s e a f r i c a i n e 
l i u r o i , l a p r u d e n c e e x t r ê m e e t l e v i e i l e s 
p r i t d ' é c o n o m i e d e s f l a m a n d s ; l ' a u t r e , m o i n s 
n o m b r e u x m a i s p l u s b r u 3 ' a n t , c o n s i s t e d a n s 
l e g r o u p e d e s p o l i t i c i e n s d ' o p p o s i t i o n q u i 
t r o u v e n t d a n s l a q u e s t i o n d u C o n g o d e s a r 
g u m e n t s p o u r a t t a q u e r l e g o u v e r n e m e n t . 

L e u r b u t e s t p r é c i s é m e n t d ' e x p l o i t e r l e s 
c r a i n t e s q u ' i n s p i r e l e C o n g o à u n e p a r t i e l l e s 
B e l g e s , d ' é v i t e r q u ' e l l e s n e s o i e n t c a l m é e s 
p a r l a s i g n a t u r e d e s d i f f é r e n t s t r a i t é s , e n 
p a r t i c u l i e r d u t r a i t é a v e c l a F r a n c e , q u i 
f o n t a u t e r r i t o i r e c o n g o l a i s u n e s i t u a t i o n 
i n t e r n a t i o n a l e s i b i e n d é f i n i e e t s i s û r e . 

I l s s ' a c h a r n e n t à m e t t r e l e u r s c o m p a t r i o 
t e s à l ' a b r i d e c e t t e c o n t a g i o n d ' e n t h o u s i a s m e 
e t d ' e s p r i t d ' e n t r e p r i s e q u e l ' A f r i q u e i n s p i r e 
d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s à t o u t e s l e s n a t i o n s 
e u r o p é e n n e s . 

C e c i e s t u n p r é s a g e d e s e f f o r t s q u i s e r o n t 
d é p e n s é s c o n t r e l e s c r é d i t s . 

UN SUCCÈS DU PAPE 
Paris, 18Juin. — On sait que Iiéon XllI n'a pas de 

préoccupation ylus vive que Celle de ramener dans le 
sein de l'Eglise catholique les chrétiens dissidents qui ne 
sont séparés d'elle* quelquefois, que par des différences 
peu sensible». 

Ses piaux efforts viennent d'être récompensés par un 
nouveau succès. 

II s'agit des Coptes, qui, depuis le cinquième sur le, 
suivaient, sauf une itilime minorité orthodoxe» le sebis-
ine de l'hérésiarque grec feulvchès ri portaient le nom 
d'eutyckiens ou Je m<onopJiysistes,psiTce qu'ils soutenaient 
qu'en Jésus» la nature divine avait absorbé la nature 
humaine comme la mer une goutte d'eau. Cette méta
phore fut condamnée par le concile de Chalcédoine. 

Les Coptes sont répandus dans ta Haute-Egypte, la 
N'unie et PAbyaeinte, ou lis se consacrent généralement 
au commerce. Comme la plupart des Orientaux, ils sui
vent l'antique pratique de la circoncision, lis reconnais
sent comme autorité religieuse un patriarche qui réside 
an Caire et qui prend le titre nominal de « patriarche 
d'Alexandrie et de Jérusalem ». L'ancienne Coptos, au
jourd'hui Kepl, communique avec le Nil par un canal 11 
a été longtemps le ceutre d'un important commerce. 

Comment les missionnaires protestants, méthodistes 11 
autres, qui sont les plus puissants auxiliaires de l'inftnen-
anglaise dans les pays d'Orient, accepteront-ils celle 
victoire du catholicisme? 

Kt dire qu'il y a desgens .eu France, pour marchander, 
pour refuser même à nos missionnaires catholiques 
français les subsides dont ils ont besoin pour mainten-r 
dans les mêmes régions notre influence, notre autorité, 
notre renommée 1 

Jésus-Christ en a fait la dure expérience ot y a laisse sa 
«'Mais nous ne craignons pas.de le proclamer,-dans 

• o s sociétés démoratiqués, ce n'est nue parmi les tra
vailleurs que le clergé trouvera des défenseurs capaBies 
de lutter contre les bourgeois francs maçons qui l oppri
ment. La résistance des congrégations serait ^ r c m e 
ment facile, si elles avaient le petit peuple avec oiies 
E les l'aiiraiout sûrement s i . a u lieu de se c o n t e n t e r o c 
prêcher la résigrtation, elbss se mettaient franchement a 
la tête des légitimes revendications populaires. 

Défendez-nous et nous vous defeiutrons. 
Cette parole retentit à mon oreille connue un cri de 

salut, si on vent l'entendre - et on l'entendra.le.jour 
oi. franchement et loyalement on suivra les directions 
du Souverain-Pontife. » ï ê i i x HABMEI.. » 

DÉFENDEZ-NOUS 
E T N O U S V O L S O K K K t O K O . V S 

Le Mtmde public la lettre su ivante : 
« Val des-Bois, 

« Monsieur le directeur, 
« L'autre joar, dans une réunion ouvrière, s'osl fait 

entendre cette parole ardente, adressée au clergé, par un 
ouvrier des cercles chréUens d'études sociales : Défendez 
nous et nous vous défendrons. J'ai été fort impressionné, 
car ce mot me parait donner I» eglttUOD do la question 
aclup!!?, 

> Pourquoi l'Eglise a-t-ellc été toute puissante an 
moyen Age? Parce qu'elle s'appuyait sur les petils.Ouand 
une injustice se commettait, le peuple allait chercher 
un moine, un religieux, un stylite dans son désert : il se 
mettait à la tête de la multitude [pour aller demander 
justice au puissant, fût-il grand seigneur, fût-il roi ou 
empereur. Celui-ci cédait, non par verln, mais parce 
qu'il savait que ce pauvre prêtre avait derrière lui la 
grande multitude, et voilà comment les empereurs sont 
aires à Canossa. 

» De Uos jours n'avons-nous pas vu des faits analo
gues se produire en Irlande ? Il y a deux ans, je m'en-
lrete"ais avec un prêtre irlandais; il me racontait 
comment il s'était mis a la tête de ses paysans pour aller 
demander au landlord de rendre les conditions de fer
mage plus humains. 

» Dans nos pays latins, depuis la Renaissance, les 
petits se sont trouvés sans défense; on a pu détruire les 
corporations ouvrières, voler le patrimoine corporatif, 
tout en conservant les corporations d'avocats, d ofliciers 
ministériels, d'agents de change, etc. On a détruit la 
maison qui abritait les petits en ayant soin de conserver 
les privilèges des lettrés. 

» Les prolétaires ont ft, , I v r , i a g a D S défense à I emploi 
talion i n n u s i ; ; c l l c ftvec „„ pigehinisme écrasant : le 
cierge s o S i désintéressé des questions de justice, pour 
ne s occuper que des palliatifs secondaires et transitoi
res de l'aumône et d'une charité matérielle. 

" Le* meneurs ont e n beau jeu pour montrer dans le 
clergé les défenseurs des puissants et par conséquent les 
soutiens des oppresseurs. 

» Le Pape Léon XIII a compris celte situation. Son 
génie lui a fait voir l'évolution populaire qui se fait 
dans toutes les nations. Il a demandé au prêtre de se 
faire le défenseur des petits et il a donné la charte de 
leurs droits dans l'immortelle encyclique Sur la condi
tion des ouvriers. 
B » yuelqucs-un.s Ont obéi à l'impulsion de rtome. L'abbé 
C.aruier aura l'éternel honneur d'avoir ô n v u l la voie ; 
l'abbé Naudet l'a suivi, ensuite l'abbe Lemire. Mai» com
ment ces hommes admirables sont-ils appréciés par beau
coup de catholiques? Vous le savez aussi bien que 
moi. 

LES FÊTES DE KIEL 
Paris, 18 juin. — Le ministre de la marine à reçu la 

dépêche suivante de M. le capitaine de frégate FosSelj 
commandant du Surcouf : 

« Brunsliutlel, lu juin. — Le S«rco«fest arrivé. Donne 
traversée. » 

Merlin, i.-. juin. — Le grand-duc de luissio, qui va re
présenter le tsar Nicolas II aux fêtes de Kiel. arriverace 
soir à la station de Neu-Babelsberg, près de Postdam, et 
y sera reçu par l'empereur. 

Il dînera avec Guillaume 11 et le prince Alexandre de 
Prusse a la villa de ce dernier. 

Lahoi, 18 juin. — L'escadre espagnole, composée du 
cuirassé Pelayo et des croiseurs Maria Teresa et Ense-
nada, est entrée, à neuf heures et demie du matin, dans 
le port de Kiel et a échangé les saluls avec la batterie de 
Frlednchsort. 

L ' a r r i v é e d e s v a i s s e a u x f r a n ç a i s 
Kiel, 18 juin. - J'ai eu la bonne fortune d'assister 

hier à l'arrivée des vaisseaux français. A midi et demi, 
j'entendis le bruit d'une canonnade, et j'aperçus, a tra
vers Un éclaira du feuillage, nos deux vaisseaux, ;'. 
gauche de la Oolte anglaise, en train de saluer le dra 
peau allemand. Us avaient vraiment fière tournure, nos 
deux vaisseaux, qui semblaient canonner les Anglais, 
placés au centre du port. C'est le le vaisseau Mars qui 
a répondu à leur salut. 

Dès que notre division a été signalée l'aviso Vieil, 
ayant à bord des ofliciers de marine spécialement dési
gnés par le commandant du pert, s'est porté à sa ren 
contre Les officiers de marine allemands sont moulés à 
bord du Hoche et ont salué, au nom de l'amiral comman
dant la place, le chef de notre division navale. 

Toutes les flottes étrangères sont maintenant arrivées; 
seul le fnniçau bateau turc qui a relâché i Brest est en
core attendu. 

. . _ ... dont son envoyé 
aurait été témoin dans un théâtre de Berlin. 

de ktel, rapporte les faits suivants 
ipécifi ' " " 

^-^•«dant de 
celui de la 

» Or, la situatiou des ouvriers s'aggrave de Jour en 
jour ; l'insécurité augmente pour ainsi dire chaque 
année nul n'est assuré du pa'U du lendemain pour ses 
enfants, La désorganisation du monde du travail écrase 
de tout son poids les pauvres ouvriers qui cherchent 
autour d'eux quels sont les hommes courageux qui pour
ront défendre leurs droits opprimés. On peut dire que 
nous voyons régner l'injustice, une injustice falale, 
contre laquelle les efforts du meilleur patron sout im
puissants ; car, s'il essaie do résister, demain lui-même 
succombera sous les ardeurs d'une concurrence dé
loyale, t 

» Dans une telle situation, les appels réitérés du Sou 
verain Pontife ne devraient-ils pas enflammer le 
cœurs de tous les religieux, de tous les prêtres ? 

» Défende* nous et nous vous défendrons. 
»'i ' jaud le clergé en masse, et non plus des iudivi-

J dualités isolées et trop souvent blâmées, se portera au 

J secours de la justice en niellant sou influence au service 
des léslllmes revendications des petits, il retrouvera 
'iniiuence bienfaisante qu'il avait au moyen âge. Sans 

les coleresdos puissants;Notre-Seignear doute il soulèverai 

Hommage à la flotte française 
Le Hoche est le point de mire de toutes les longues 

vues qui se braquent sur les quais. An restaurant oii 
j'ai déjeuné ce matin, H se trouvait à la table voisine de 
la mienne, uh allemand qui paraissait fort compétent 
dans les choses maritimes, et qui vantait sans restric
tions à ses compagnons les qualités de nos bâtiments. Le 
Dupuy de-LOme excitait particulièrement son enthou
siasme, et il faisait ressortir qce les qualités offensives 
et défenstvts semblaient avoir été réparties sur ce beau 
croiseur dans les plus heureuses proportions. 

Dans la matinée, les navires français ont été l'objet de 
démonstrations de sympathie de la part d'un nombreux 
public qui les entouraient dans des embarcations de plai-

| sauce, 
L e s d e r n i e r s p r é p a r a t i f s 

Hambourg, 18 ju in . — L'atfluence des étrangers à 
Hambourg est extraordinaire. Faute de chambres, On 
loue des matelas. 

Le temps, jusqu'à présent pluvieux, s'est quelque peu 
amélioré. 

On travaille liévreusement à l'achèvement des décora-
lions; on remarque la fameuse Ile artificielle da bassin 
de l'AKler. L'animation est très grande dans les rues et 
sur les rives du bassin. 

La délégation d". ^ ^ i q u i nouSa ïèÇus,hier, nous a fait 
Vioiier, Ce malin, les porls et les docks, et cél sprès-midi 
lanourse et le nouvel Hôtel-do-Ville oU aura lieu demain 
le banquet olfert à l'Empereur, banquet qui sera suivi 
d'une promenade sur l'Alster et d'une visite au jardin 
zoologique. Nous sommes allés jusqu'à Alloua. 

Los llambourgnois trouvent excessive la dépende d'un 
demi-mill ion pour le pavillon où l'empereur restera vingt 
minutes. 

Les journaux locaux reproduisent saiis commentaires 
les dépêches relatives à la remise du collier de St André 
au président de la République française. 

On ne parait pas s'émouvoir des dernières menaces 
anarchistes. 

Guillaume II et l'Impératrice arriveront demain, à i 
heures !">, à la gare de Daminthor ; ils seront accompa
gnés du grand duc. Alexis et de l'amiral Kuorr. 

Leurs Majestés seront reçues par le Sénat et se ren
dront en voiture au port pour se rendre à bord du Kaiser 
Adter. 

Après le banquet et la fête, l'empereur, les souverains, 
les princes et leur suite embarqueront sur l'Elbe pour 
gagner le canal des Deux Mers. 

l u e dizaine de princes allemands sont attendus aujour
d'hui.Les fils de l'Empereur se rendront aussitôt jusqu'à 
Brunsblittel pour y attendre la famille impériale. 

I n c i d e n t s s c a n d a l e u x c o n t r e l a F r a n c e 

d a n s u n t h é â t r e d e B e r l i n 
Paris, 18 jnin. — La Patrie, qui mène une campagne 

très vive contre la participation de la France aux fêtes 

VApillo fhecler, qui correspond à nos Folies-Bergère 
on donnait une sorte de vaudeville oriental, intitulée 
Une Aventure au Sérail. » Le clou de cette composition 

est, parait il, un quatuor burlesque où les personnages 
de ta pièce insultent odieusement notre armée. La con
clusion en est ! « Avec une armée pareille on sait t... 
le camp. » Et la salle d'applaudir à tout rompre. 

Pais c'est une Loie Fuller qui reproduit sur sa cbla-
myde lumineuse les drapeaux de toutes les nations. Us 
se succèdent en une rapide et chatoyante fantasmagorie. 
Naturel lement on guettait le notre au passage et lorsqu'il 
ap»arut,ce fut une bordée de sifflets partie des galeries et 
niera» des loges. 

lyanvoyo de la Patrie est sorti indigné. Il a auss i tôt ] 
èu*Uà rotre ambassadeur, M. lier bette, pour lui signaler 
Cîs jdt» . 
, Nova devons ajouter qu'aucun autre correse 
journal ne signale ce. scandale qui, d'après c 
ratriè, se renouvellerait chaque soir, 

, L'attitude de M. de Bismarck 
Hambourg. lit juin.' — -M. Cnrrie, propriétaire du na

vire à bord duquel H. Ûtadaton» est allé à Hambourg, a 
apporté à Friedrischrub une carte au nom de M. Glads
tone pour demander une audience de sa part. 

Le nHfui? de jjtimarck à refusé d'accorder celte a u -
d i e n o v à v . Gladstone, allëjjnf.nt des raisons de santé. Le 
motif réel serait que le prince de Bismarck rie veut pas 
fournir aux interviews le prétexte de lui prêter des 
paroles ayant une portée politique juste au moment de 
I inauguration du canal de Kiel. 

L e s m a n i f e s t a t i o n ^ à P a r i s 
Paris, 18 juin. — Place Vendôme, hier soir, deux cou

ronnes ont été déposées contro les grilles de la colonne. 
L'une de ses couronnes pSrtait cette inscription: A l'em
pereur des Français, maître de l'Europe; l'autre ces seuls 
mots : Au héros d'Arcole. 

Dès qu'il a été prévenu, le commissaire de police du 
quartier a cru devoir faire enlever ces couronnes. 

A la s t a t u e d e J e a n n e d ' A r c 
Ce malin, un certain nombre d'étudiants se sout rendu; 

ett monôme, place des Pyramides, porteurs d'une cou
ronne d'oeillets blancs entourés de rubans tricolores. Sur 
un large ruban, on lirait cette inscription : A la bonne 
Lorraine t/ui aurait bouté de France les Allemands 

Cette couronne a été enlevée aussitôt le départ des 
manifestants et ne sera replacée que lorsque l'inscriplion 
aura pu être enlevée. 

A la s t a t u e d e S t r a s b o u r g 
Dans la matinée, les membres du comité directeur de 

la Ligue patriotique, précédés de MM. André Castelin, 
Pierre Richard, Marcel Habert, Gauthier (de Clagny). Le 
SiÛûé, «:C'LS;i;; députés, ont <Jéj>o:é à la statue de Stras 
bourg une couronne d'imoioïleUçs ornée d'un nœud 
tricolore voilé de crêpo. 

En arrivant place de la Concorde, les manifestants, 

3ui sont alors près de trois cents, sont reçus par l'oflicier 
e paix Pacot qui, après avoir parlementé avec les 

porteurs de la couronne, donne l'autorisation de la 
placer sur le socle du monument. A ce moment, quelques 
myosotis se détachent de la couronne et un député, los 
ramassant, les partage avec les personnes présentes àses 
cAés . Apercevant l'oflicier Bacot, il lui en met un à la 
boutonnière en lui disant : « Comme français, j'espère 
qne vous aurez la fierté de porter ces petites Heurs da 
souvenir. » 

— Je vous donne ma parole dhonneur qne je les gar
derai toujours, répond M, Hacol. 

pendant ca temps, la couronne est hissée sur le socle 
et placée à la droite du monument, sur le piédestal. Les 
manifestants se découvrent alors et crient à plusieurs 
reprises: «Vive la France ! vive l'Alsace-Lorraine! » 
Pois ils se retirent sans antre accident. 

empressement obséquieux envers leurs confrères alle
mands. L'un d'eux nommé. Watson a porté un toast em
phatique â ses camarados de Ilambourg.Ce soir, un grand 
dîner est offert aux journalistes. 

Postdam, 18 ju in . -^Lïn ipj ia tr i ce , qui est atteinte de 
violentes douleurs nijrralgiques, a renoncé à son très 
profond regret à ffifc le voyage de-Hambourg. Elle 
espère encore pouvoir se rendre directement à Kiel pour 
assister anx fêtes. 

Berlin, 18 juin. — On a remarqué que jusqu'ici les 
hymnes nationaux français et allemand n'ont pas été 
échangés par les forces n'avales des deux puissances. En 
effet, en arrivant à Kiel la musique du Hoche a joué un 
simple air populaire prussien et la musique militaire de 
Hambourg a joué le « Père la Victoire. » 

On attend avec curiosité, à ce point de vne, la suite 
des fêtes pour constater si les Allemands joneroo i la 
Marseillaise et les musiciens rrançais l'hymne allemand 
Heildir im-Sicgerkranz. Toutefois on ne met paseudoulo 
que, sur ce point aux:'• l'empereur Guillaume voudra 
imiter la cour russe en ôcï:;1-»!'1, comme le lit Alexandre 
III à Cronstadt, la Marseillaise. 

L ' a m i r a l M é n a r d 
r e ç u p a r l e p r i n c e H e n r i d e P r u s s e 

Kiel, 18 juin. — Le prince Henri de Prusse. Irère '" 

r 
' ' itjor 

l'empereur, grand amiral de la flotte allemande, enlouie 
d'un nombreux élat-inajor, a reçn cette après-midi à \ 
heures l'amiral Ménard accompagné de son chef d'élal-
major, le capitaine de frégale lïaschsird, des capitaines ,1e 
vaisseaux Forêt, commandant le Hocht et lluguel, com
mandant Dupuu-df.-r.0ine. du lieutenant de vaisseau Au-
bry, de l'enseigne Bonis,aide de. camp et du commissaire 
de division Testant. 

L'entrevue a duré 20 minutes environ. Lé prince Henri 
a fait aux officiers de la division française un accueil 
gracieux qui a été remarqué. Il a adressé à l'amiral 
Ménard quelques paroles ffirttoasea, i>our lui, pour ses 
officiers et pour la marine française* L'amiral Ménard, 
va partir pour Hambourg rejoindre le Suramf, 

R u s s i e e t F r a n c e 
Paris, 18 juin. — Le tiaiiloi* reçoit de llamliourg les 

renseignements suivants : 
« Un ofllcler supérieur de. la marine russe m'apprend 

une grosse nouvelle. M parait que les bateaux russes, dé
sirant prendre pari au deuil de* bateaux français le 2',, 
jour anniversaire do la mort de SI. l'.arnot, sortiront de 
Kiel eu même temps et mettront leur» pavillons en 
berne. Les bateaux des deux grandes nations fraternise
raient dans un deuil commun 

ses collègues, ayant pour objet de créer en France oes 
biens insaisissables. 

2' La proposition de loi de M. Hubliard, sur l'insaisis-
sabilité des domiciles familials (loi dit du Home W«n*). 

.1- La proposition de loi de M. l'abbé Leinire, ayant 
pour objet d'organiser en France le bien de famile. 
L e s c o n s e i l s g é n é r a u x e t d ' a r r o n d i s s e m e n t 

La Chambre adopte la proposition de loi de. M. G. 
Isamhert, relative a la durée du mandat des • a m b r a i 
des conseils généraux et des conseils d'arrondissement" 

L e s c o n f l i t s d e R i v e - d e - G i e r 
M. CIIARPKXTIF.H. — J'ai déposé une demande d'inter

pellation sar l'attitude de certains fonctionnaires dana 
ic.s conflits de Kive de-Gicr. 

Je viens île m'eutretenlr a\ee M. le. président du conseil 
qui accepte l'inscriplion de la discussion de celte inter
pellation à la suite des antres interpellations renvoyées 
après la loi des lnamniH iT- .s !.ir-n, très bi<>ii). 

LE RÉGIME DES BOISSONS 
L'ordre du jour aaaaUa la -ut.: aa la discussion du 

projet de reforme de l'impôt des boissons. 
Après le rejet de plusieurs amendements, l'article i . 

qui rend passibles des ôr.iils oritiuaire* les bouil leojs 
faisant usage d'appareils perfectionna et établit leteonv 
dilions dans lesquelles les antres - n » petits - baanV 
leur.i seront taxés, la suite de la Éhrnsslon est ren
voyée à jeudi. La séance est levée à • heure-, 

NOUVELLES DU JOUH 
l 'V'li«4lationN d u c ! i a ' i r e ! i . s : r n s s o 

à n o i r e min iwir , - AaataUBalre* é t r a a a . 4 nm 
Pans, 18 juin. — Le eaftaapoaataat du ftfara •••• - .<-

IV'Ier-liuurg télégraphie à ce journal que le priaee 
tobanoff, chancelier, a fait féliciter nrfli*ie||emnii< M. 
Hanotanx pour m a bean discours. 
I. 'e«<-a«lre ém l a M.'-<li!«'rraiiee danH l e [>«rt 

« > tlir.rrtf 
Paris, 18 juin. — Le vi-e an.irai de la .(aille, comman

dant l'escadre de la Méditerranée, répondantaax sonbaits 
de bienvenue qui lui ont été adressés a l'occasion de 
l'entrée de ses navires pour la première fois dans le 
l'..r[ de Hizerle, a dit: 

•insqa'K'i retenae par de vains prétextes.la ilolte fran-
ait évité de jeter l'ancre tei: mais le charme est 

N o t r e a m b a s s a d e u r a B e r l i n 
a u x f ê t e s d e K i e l 

Berliu, 18 juin. — M. l!erbeUe,ambassade.ur de France, 
partira demain avec le ministre des affaires étrangères 
pour Hambourg, où il s'embarquera sur le Surcouf. 

Le grand-duc Alexis de Itussie est arrivé ce soir. 

Séance au mardi 18 juin lS'Jô 
Présidence de M. r w i l H a t l l I IUIHH. présideul 

La séance est ouverte à 3 heures. 

LES CHEMINS DE FER DU SUD 

, t ,.nt reclanV l'ampnealation imaiAe'iale de notre 
ïS-adrc île la mer du Notai. 

3 J'ai pn me procurer la liste encore inédile , k s anttés 
dertinées à remplacer les vieux bâtiments et nie reiatre 
comple ';ii outre que l'amiral Uesnard ne s'est pas ,'eiss j 

surprendre et qeTI s'est fur n • une exa--to apprécia'Jon 
de la gravité de la situation. 

.. Mieux encore, le ministre 
puissance menaçante de l'Ail 

.uuuie ut TioiiiiCP-l dêooser contre la statue une cou
ronne en violettes de Parme et en ros i i Ibé, portant 
simplement ces deux dates : 1870 1895. 

Un peu avant onze heures, plusieurs pêfsonnos en 
tenue de travail, l'une portant une échelle, l'autre un 
cartouche et des drapeaux, s'approchent de M. Bacot 
avec lequel elles parlementent. Ces hommes ont élé char
gés par la Ligue patriotique de changer le cartouche 
portant les lettres L. D. I'. qui, depuis 188i. était posé 
sur la face du monument. 

M. ltaeot ajaut consenti, on commence aussitôt la toi
lette de la statue. Les couronnes sont arrangées et mieux 
disposées. I n nouveau cartouche plus frais portant ces 
mots : Uni vive f France ! L. D. P. 1882. vient rem
placer l'ancien et des drapeaux cravatés de crêpe et de 
rubans verts sont disposés en faisceaux au-dessus. 

A ce moment, plusieurs agents en bourgeois circulent 
dans les groupes et trois arrestations, ont été opérées, 
avant midi, de gens qui ne circulaient pas cl que l'on a 
immédiatement relâchés après avoir pris leurs noms . 

Ce matin, après les manifestations de la ligue patrioti
que, quelques-uns de ces membres se sont rendus au 
groupe Quand-Même I d'Anlonin Mercié, et y oui déposé 
un bouquet tricolore. Détail curieux : l'administration 
avait fan mettre bier le fnsil qui jusqu'à présent man
quait à l'Alsacienne. 

A l a s t a t u e d e G a m b e t t a 
Vers onze heures, un bouquet tricolore entouré de 

rubans portant ces mots : . lu l'afrioff, était déposé à la 
statue de Gambetta, où aucune manifestation ne s'était 
encore produite. 

DERNIÈRES NOUVELLES 

tit toucher du doigt la" 
piii»s»iiic ••re.,.-.»...x. - . . „...igne et parle des devoirs 
qu'a le gouvernement de se tenir pr>;t à toutes les éveu-
taaliOs. • 

< Voici donc, telle que l'a conçue le ministre,laco.'uno-
sitioo de celte nouvelle escadre' du Nord : 

•• I cuirassé d'escadre de 1er IUIIÏ . le Hoche : I garde-
cote» cuirassés de 1er raug. le Beac inu , le Jemmappn, 
le %/ftiltouurt et le Yaimy : î croiseurs enirassés 
de Ire classe, le Paaaa ét-Lome et le l.atouche TrjcMe : 

L'ordco du jour appelle U discussion du projet de loi i •') croiseurs de 2e classe, le Huqeaiid. le Laubat, 
" - - vec les Chemins de {fer du I et le Friand : un croiseur de .ie classe, le CaflltfPii : un 

leroiseur torpilleur, le fUurut : deux avisos torpilles, 
-T^a Lance cl la Salve; trois torpilleurs de haute-mer. 

relatif 
Sud. 

la convention 
M. Blavlcr prend la parole. L'orateur rappelle les o n - t r a Lance cl la Satce: trois l orpu iov» u_ . 

Bines de la concession de ce» chemins de 1er ; «"eet la 1 l'Artke, le nvpleir et le lancer. « 'leci sans préjudice 
-. -_ „-,_ —,„ . . . — „ , , „ „ H2, „„,,„ /......maffnie au ! d uu nombre considérable de torpilleurs. • 

C o n d a m n a t i o n <Tun i n s t i t u t e u r p u l i l i v troisième fois qu'il est question _„ , _ 
l'arlement. M.Blavier ne veut pas insister sur le rôle des ! 

cette Coiupagnie au i 
tar iemem. •• . •»•••»• — . -— , ister sur le rôle des 
Syndicats de garantie, quelque intérêt que présente cette 
question. 

L'oralenr établit que les avantages concédés aux che
mins de fer du Sud out été exorbitants et hors de toute 
proportion avec le produit des lignes en rxplMtation ; 
cette situation était éminemment défavorable aux inté
rêts de l'État. 

La Compagnie aurait pu faire honorablement ses af
faires ; il n'en a rien été. grâce à la façon déplorable 
dont ont été conçus et exécutes les travaux : la nouvelle 
convention améliore notablement la situation. 

L'orateur votera cette convention sous la réserve que 
le ministre n'engagera aucuns travaux sur cette ligne 
sans l'autorisation du Parlement. 

i:<-li«'<' a u g o u v e r n e m e n t 
Après plusieurs autres discours, le Sénat, par 127 voix 

contre Sô, vote l'ajournement de la discussion, contrai
rement à l'avis du ministre des travaux pub l ia ' » 
M ' M T est levée. 

Hautes-Pvrénées. u c ^ . •~™- - • . . . . i - i i . .» 
travaux forcés, la cour n'ayant retenu que la teutat.M. 
d'homicide 
L e s r e l a t i o n s c o i i i m e r o i a s e n l r e lu F r a n c e 

e t l ' I l n l i e 
H.eue, 18 juin. - Deux Mpatét r a d i e u x out demandé 

à interpeller le ministre du commerce ponr savoir t e lui 
s'il entend prendre l'initiative de» négociat loN pour la 
conclusion d'an traité da commerce avec la ti 

L ' e m p r u n t eh ino i t» 
In lit dan-- lo Comrrier du Soi 

i ,".'e. 

Paris, IS juin. lis donnera 

La 

Hambourg, 18 jnin. -
listes étrangers, ceux 

- Au déjeuner offert aux journa-
auglais ont fait montre d'un I 

HAMBRE DES DÉPITKS 
laBaoi du mn-Ji 18 juin 1895 

Présidence de M. IIEXKI BUISSON, président 
La séance est ouverte à deux heures. 

L e s b i e n s d e f a m i l l e i n s a i s i s s a b l e s 
La Chambre prend en considération : 
l"La proposition de loi de M. I.éveillé et plnsienrs de 

« Nous croyons savoir que leinprunl cbii 
lieu a une é,in--i.iii totale, de l.'«m millions en deux opé-
ratioas distinctes faites à quelque* BKME d'intervalle au 
taux de l njo, ave," garanties île la Raeenv 

- On prévoit ilétà un grand «accès rie souscriptions, 
dantant que noire épargne se: i lixée san< doate avant 
de s'engager SOT les avantage* • si-n--urs qn • la PBMM 
doit retirer de aon eoacjar*. 

l a i i r c n i i é r i ' n ' -u i i ion «lu I oinil<- î l e l'I-'trynte 
l'iris. IS iiiin. — Ce <.»r n en Inn. à la .sociélé de 

Géographie commerciale, la première réunion d u comité 
•le i l •', pie. M. Delnns Montauri. député, qui ;>res!dait, a 
prononcé an discours dans ie |nd i; a préconisé l'évacaav 
ii.in militaire de l'Egypte par la libre adhéainaj des 
Anglais. 
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Couru 6> c l A t n r e a n c o m p t a n t d n 1 9 j u i n 

Dernière Heure 
(De nos correspottdants particuliers, 

et par FIL SPuCiAL; 

LES FÊTES DE KIEL 
Potsdam, lu j u i n . — Le grand-duc Alexis, revêtu de 

l'uniforme de son régiment de hussards prussien, est 
arrivé â huit heures vingt-trois du soir à Xeuliabelsberg, 
où il a été reçu par l'empereur, qui portait l'uniforme 
russe. 

L'empereur et le grand-duc se sont rendus à la villa 
Alexandre, oti ils ont dîné, 

Le grand-duc est ensuite retourné seul avec sa suite a 
la gare de Potsdam et est reparti a dix heures trente-six, 
pour Berlin. Il a passé la nuit dans son wagon-lit. 

Londres, 19 juin. — Il est inexact que le navire Endy-
mion se soit échoué en se rendant aux fêles de Kiel.yuel-
ques cas do rougeole s'élant déclarés à bord de ce. bâti
ment, il est revenu en Angleterre pour débarquer ses 
malades ; il est ensuite reparti pour ri Joindre l'es
cadre. 

U n d î n e r à b o r d d u « M a r s M 
Kiel, 19 juin. — Hier dans l'après-midi, l'amiral rus6o , 

Pkrydlow s'est rendu an château royal pour saluer le roi 
et la reine deV.rèce, au nom du tsar. Un diner dn quatre-
vingt-cinq couverts a eu lieu à bord du vaisseau école I 
Mars. 

Le prince Henri de Prusse, grand maître, et l'amiral i 
hnorr, ministre de la marine allemande, tons les offi
ciers supérieurs de cette marine et tous les ofliciers ; 
aelatm^gr d e 8 escadres étrangères y assistaient. L'ami-
.'»i Ménard est arrivé le premier; les tambours battaient 
auxchampst t les troupes présentent le9 armes.Au dessert, 
le prince Henri a bu à l'empereur Guillaume. 

Dépari de Guillaume II pour Hambourg 
Berlin, 19 juin. — Ce matin, à onze heures et demie, 

l'empereur Guillaume est parti de la station de Wildpark 
pour Hambourg où il arrivera A quatre heures et demie. 
Plusieurs princes, parmi lesquels le grand-duc Alexis, 
hôte de l'empereur et le prince Alexandre de Prusse 
avaient pris place dans le train impérial, ainsi que 
l'amiral Knorr, 

Une foule nombreuse s'était massée devant la station 
et a acclamé l'empereur. Les ambassadeurs de toutes 
les puissances sout partis par uu train suivant. Tout le 
personnel du chemin de fer était sur pied. 

(In sait que l'empereur entend que tous les détails de 
la cérémonie soient réglés, c'est son expression, avec la 
régularité et la précision d'un mouvement d horlogerie ; 
c'est dire que le train impérial est parti à l'heure dite. 
Guillaume II a témoigne sa satisfaction aux principaux 
agents de chemin de 1er. 

fc.es g r a n d e s m a n œ u v r e s 

Paris, 19 juin. - Le générai t • « • * • » • • • • ? • ! • • 
en ce moment le tenain sur lequel auront lieu les h 
manoeuvres, doit se rendre comple de la possibilité i 
d'exécuter quelques manœuvres ou opérations de nnit. ] 

Le généralissime se préoccupe de mettre les corps 
d'armée en présence dans les conditions se rapprochant 
lo plus possible de l'étal do guerre. C'est ainsi que le 
plus grand imprévu sera laisîé dans le règlement des 
manoeuvres. Une fois en face l'une de l'autre, les armées I 
chercheront â prendre le contact, sans que rien n'ait été 
convenu a l'avance. 

Au cours de manœuvres, pendant quarante-huit h e u 
res, les troupes seront appelées à manœuvrer de jour 
et de nuit, de façon a ce qu'elles puissent tenter des 
surprises et des "attaques après le coucher du soleil. 

Ce^t la première fois que des manoeuvres auront lieu 
en Frauce dans des conditions aussi intéressantes. 

D n d r a m e & Aanlères 

M* *0 . i 
ici ' '.'•'. 
m? »i . / . 

M. FAUx F a n r e à l 'hôpita l B e a u j o n 

I
Paris, 19 juin. — Le Président de la République est 

allé ce matin visiter l'hôpital lieaujon : il s'y est rendu 
i, pied. 

Pans, l » i u i n . — Au m> 8 de la rue des liâmes, à As . 
nières, habitaient depuis assez longtemps .M. et Mme | 
CbL"marî,Ureprésentant de commerce, s'occupait surtout I 
du placement de produits tunisiens : on " W ^ i L S . 3 . 
deux époux une certaine aisance, car leur appartement 
était très confortable et ils recevaient souvçnt.i I 

Mais depuis trois mois. M. Cliauviueau « v a i t d û rtMet 
et son élat s'aggrava rapidement. Les ressources du mé
nage "dff inntSfn.rapidement et à V*^"**"»*** 
Chauvineau avait répété â sa <™ t l e r . ?" f * %%*? d

m
r" 

que son mari, se voyant condamne v o . a i t se suicider, 

' ' ^ r î a ^ n a m b r e a coucher on trouva étendus sur le 
I V i & V ^ Î R Ë t e , a ' l piece r deu7récbauds 
U e U chrbou e eta eut étaint* presque ~ o . e s 

Les désespères avaient^laissé.une lettre n ̂  ^ 

p o ^ r e n t ^ n ' f a n è u ' r ^ T u r s »mis P de - X 5 3 . - — 

U'rMSme C.,auv,neau éUU * g » & quarante ~ £ ~ 

U n e v i e i l l e .kTaire p a n a m l a t e 
- • - » - doit venir, devant lea as 

Nantes, 19 juin. - U e m
1

8 V- a f fa iro Iribè, ancien repré-
sises de notre département, I •a" t

d
r '™ rén e Ur de travaux à 

sentant de M. Jacob, decede, ft1'™ ^ l e s l r a v a u x 
Nantes, qui avait obtenu une c o n . c e s 5 1 o u """ 
du Panama. . . . , . . _ p r o c è s commercial 

K. inbe , qui réclamait, dans n. v é ( l c e g é u o n l ) e s 
intenté à M. Jacob, une part dans le. , . t n r e s 
de ce dernier, est accusé de faux e n e c r e m ' e i i ra sur le 

Cette atraire, qui est très importante, t d é c i a é a une 
tapis les aventures panamistes. M. Iribe t l é m o i n g cités 
défense énergique. Parmi les nombreux: . e n v n e 
figurent, dit-on, plusieurs hommes politique*. 

M. Iribe est défendu par M' Giraudeau. 
U n a n r v l v a n t de W a t e r l o o 

A cette occasion, je suis allé rendre visite au doyen des 
rares survivants de cette bataille — ils somlencore trois 
a l'heure actuel le— qui habile une petite c m i m u n e dn 
uc,""!*"^" 1 de l'Yonne, Carisey, voitine «lo. celle qui l'a 
vu naître, Percey. ... , 

o e t ancien soldat du premier Empiré se minime Victor ; 
Haillot, et est né le '.« avril l̂ '.<3. il a donc exactement 
cent deux ans, deux mois et neuf jours, grand et sec.ee 
centenaire n'est nullement courbé jiar l'a?» et sn santé . 
est bonne: la surdité est sa seale tnnrltoitA 

C.oinine tons les 5:011s qui ont pris pan il l'épopée 
napoléonienne, Baillol M idait à racoatac ses caiopa-
gnes. — J'étais, me dit-il. de la dernière circonscription d' 
Napoléon. Nous sommes partis trois le même, jour nV , 
Carisey : l'un a élé incorporé daus les carabiniers, je ne 
l'ai jamais revu; l'antre était avec moi au 108e île ligne. 
à Strasbourg: nous avoua l..njours été ensemble, au Hège 

! de llanibolirg connue à Waterloo: mais la j'ai été (ail 
' prisonnier et lui s'est échappé: il est revenu ici se marier ; 

'• et raconta que j'étais mort à Waterloo. 
En disant cela, les yeux du vieillard nrennent une ' 

expression malicieuse et un rire court sur ses lèvres; il j 
reprend : 

— Ah! Waterloo! il y en avait du m o n d e l i et le 
cauon tonnait dur. Les blés et les seigles étaient grands 
comme dans la saison d'à présent: mais quand la cava
lerie avait passé là-dessus, ça faisait de belles routus. 
Ah ! il y eu avait des soldais et puis des canons ! Plus 
Napoléon avançait, plus les autres reculaient. 

— Vous avez vu Napoléon » 
— Oh ! pardié oui, je l'ai vu tout prés comme ça,avant 

que l'on donne, mais pas longtemps; il ne restait pas 
en place, il passait toujours très vile avec son état-
major. 11 avait du reste de quoi se divertir; il fallait 
marcher, allez ! 

— Vous avez été fait prisonnier» 
— Oui, pendant qu'on se battait, j'étais tombé avec 

d'autres. Les Auglais nous passaient dessus à c h e v a l . . . 
An moment OU je suis tombé, j'ai reçu un coup de sabre 
sur la tète, mais je n'ai pas clé blessé à cause de mou 
schakos et de ce qu'il y avait dedans. On avait de» 
schakos, c'était comme des armoires : on y mettait de 
tout ; des brosses, tout le fourniment. C'était lourd ! Ou 
ne pouvait pas se baisser ; heureusement que la jugu
laire retenait. 

A sou retour de captivité, il fut réformé comme phti
sique au deuxième degré I 

Haillot a toujours ineué une vie exempte de tout 
e x c è s : levé de bonne heure et couché do même, pre
nant toujours ses repas à heure lixe, mangeant paaae 
viande et buvant du vin modérément, • oilà sou réfuM 
depuis trois quarts de siècle. 

d'Rperuat; l*MO fr. à la rabrfcnta d'IUavillnr*. 100,000 
fr. a la Ville iCEparaay, puar le prutonaerneail d e l à rue 
•vont Tlnhaiill: :ahi.iMi«i ir. pour l'achèvement de l'egHa* 
Saint-Pierre et Sont Paul, ladépmidaiiimenl .1 s s..mines 
déjà versée»; .'auuNi fr. poat i'.- lise monumentale d'E-
auiaay. 

I.e sn ip 'uses l destiné soit aux icolr* libre» d'Epernay, 
seul à diverses iravres ialéressaul la v:!!,- et le départe
ment, ces Moi d" regrette ««"MUI 
llnaillcs sont le cuuroniieniei\! .Inn 
,0 .le bienfaisance. 

p . , commerçants d'Kperna\. r— 
i.. re-miiaissano qui leur fa.l i 
1 are célébrer nu service pour le 
te comte Paul liliandon de l l n o i l 
„'est pas encore fixée o n r u >l 
" - -, , s en IV'liseN.itre-liMi.. 

Paul Clialidoii t a 
vie tonte île bouté 

111̂  dans an sentiment 
..îineiir. ont dt-cide de 
repos de laine oV M. 
-. 1.1 date de service 
1,1 uira lien à la lin 

n,. cv -- irrpernay. 
Conférences pub l iques ca tho l iques 

1 lui m-si> ' *;l1""'' , y juin. - l'our la praatawa fois à 
• •i,,i,,i, nue . "'iiférence patiliquc e.illioleiue a en lien 
au Causée, e t%: , ! » l™ ^ '•'»••>*"? '"".)»' -l'Plaudir 
MM. M.Miical et de , , |''^ll'>",' " 
e n t r e le dr la .vr , . i s v ; m ' J " 

les francs-maçon 

qui "iil nroteslé 
..nt lu 1 le priées en 

» Tanta l l on Caatle » 
Les t o a s t s 
i .le Danemark, la riaie 

Louise, sa femme, et 
sont arrivés vers mid 

U n l e g s cons idérab le 

Auxerre, 19 juin. — C'est aujourd'hui, 18 ju. 
quatre-vingtième anniversaire de la bataille de 
ter loo. 

:%£ 

Chalons sur-Marne, 19 juin. — Los disiiositious qu'a 
laissées en mourant M. lo comte Paul Cliaiidou de linail-
les sont une éc la tant manifestation des sentiments de 
générosité et d'inépuisable charité qui out guidé toute 
son existence. 

i Nous apprenons, en effet, qu'en dehors de 36,000 francs 
de rentes viagères laissées â des parents et serviteurs, il 
consacre la somme de 736,000 frauesà différentes œuvres, 
savoir : 

îlO.OOO fr. au bureau do bienfaisance d'Epernay, pour 
bons de loyer; 14,000 fr. à l'hôpital Auban-Moct, poarla 
fondation d'un lit; U,000 fr. à la fabrique Notre Dame 

11 veilla a ipjju M. de l a i » - '' l ' ' • ™'™ P»r 
deux mille cilovens un ordre nu j „ ' u r , protealaat contre 
le dr ill d'a.-cr.'iissemeat et BéiriaaaW "*" loKe3 maçon
niques. 

Un vol de 4 5 . 0 0 0 f rancs 
Arpajon ly j u i n . — X. Cordonnier, baniUnt 4 Atpajon, 

vient d'être victime d'un \oi considérable de valeurs au 
porteur qu'il avait renfermée,, dans un portefeuille et 
serrées dans uu meuble que des voleurs ont fractu.v. 
Le sinnalemml des raleareaélé donu .Mais on ira aucun 
indice sur les voleurs dont n rapt a'eieve â unc i s j i ime 
lie io.ihHi francs environ. 

M. Gladstone à bord da 
Hôtes r o y a u x -

Copenhague, 19 juin. - Le : 
le prince royal, la princesse 
prince et la princesse Waldem.-.. .-„.,. » . . 
à bord du vapeur j'rtntnHon t.nstle. qui se trouve à I au 
cre daus ie port de Copenhague. 

Uu déjeuner diuatoire a eu liea à bord du navire. Le 
roi donnait le bras à Mme Gladstone et M. Gladstone 
la reine. Le président ducousei i , M. de ReedU-Tliat'., 
M. Scott, ministre d'Augielerre, oui également assiste 
déjeuner. 

Au dessert, le roi a porté la santé de la reine Vu l >na 
M. Gladstone a remercie eu levant sou verre à U faim 
royale de Danemark. 

La reine Louise a alors prou wcé qaelsjaas p.uoles, 
exprimant sa joie d'avoir vu M. Glaitslotie. 

i C est M. Gladsloue qui a porte le dernier toa-' • 1 i 
| vaut à l'avenir du D.uieinar. ;,. Apres le repas, la farni! 

royale s'est renduesur le pont du navire ou des h-mi, 
de l'équipage out dansé des danses nationales Acôasa 
Vers trois heures et demie, ia [ami le royale a quitté 
JaitlalloH-C'asile. 

Demain le vapeur part peur Kiel. 

A v i s . — Les b u r e a u x do reii.-cisnoineiit.s 
. a n n o n c e s du Jour mal «ta R&ubaix sout fermés 
l d imanches ut joui s tari t* . 
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